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Apresentação 

Desde a constatação da ocorrência da podridão-das-raízes ou fusariose da 

pimenteira-do-reino, no inicio da década de 1960, esforços foram concentrados 

no sentido de encontrar medidas de controle químico, cultural, biológico e 

genético, a fim de reduzir as perdas de produção e aumentar, conseqüentemente, 

a longevidade dos pimentais. 

Nesse periodo, outras doenças de menor importância econômica foram negligen-

ciadas e novas doenças surgiram aumentando os riscos de exploração econômi-

ca da pimenteira-do-reino, na Região Amazônica. A murcha-amarela, embora seja 

uma doença de ocorrência recente, tem causado grandes perdas econômicas, 

quando novos plantios são feitos com mudas contaminadas. 

No presente documento, além da descrição detalhada dos sintomas e da 

etiologia, são apresentados os últimos resultados de pesquisa para o manejo 

integrado da doença, com o objetivo de orientar os pipericultores na identificação 

dos sintomas, e disponibilizar os meios possiveis para controlar a doença no 

viveiro e no campo. 

Tatiana Deane de Abreu Sá 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Introdução 

O Município de Tomé-Açu, localizado no sudeste do Estado do Pará, é o berço 

da pipericultura de resultado (cultura lucrativa e bem estabelecida). A 

pipericultura floresceu, nesse município, após a introdução da cultivar Kuching, 

conhecida popularmente como Cingapura, em 1933.0 sucesso obtido pelos 

pipericultores de origem japonesa estimulou o cultivo da pimenteira na Região 

Norte e em outras regiões do Brasil. 

Por concentrar uma grande população de pimenteiras, todas as doenças 

causadas por fungos, vrrus, nematóides e algas, registradas na cultura, tiveram 

origem em Tomé-Açu, com exceção do mosqueado-amarelo causado pelo Piper 

Ye//owMottfe Vírus (PYMV) (Duarte et ai. 2001a). 

A murcha-amarela foi observada pela primeira vez em 1992, em experimentos 

instalados na Base Física do INATAM, da Embrapa Amazônia Oriental, em Tomé-

Açu, Pa, onde estavam sendo testados diferentes doses e modos de aplicação da 

matéria orgânica, tendo como indicadora plantas do genótipo Guajarina (ecotipo de 

Arkulan Munda). As plantas afetadas apresentavam sintomas distintos daqueles 

causados por Nectria haematococca f. sp. piperis. Posteriormente, a doença foi 

observada afetando o mesmo genátipo nos Municípios de Santa Izabel do Pará, 

Castanhal, Ipixuna, Capitão Poço e Paragominas (Duarte et ai. 1999). 

Neste documento são descritos os sintomas, o agente causal e a forma como a 

doença se propaga, a fim de auxiliar os produtores a identificar e controlar a 

doença no campo. 
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Importância econômica 

A murcha-amarela é uma doença letal para a pimenteira-do-reino, pois ao se 

estabelecer nos tecidos da planta, o fungo invade o sistema vascular, antes que 

a planta manifeste qualquer sintoma externo, 

No campo, a doença inicia quando as plantas atingem a idade de 4 anos, mas 

se o pimental for formado com mudas infectadas, o patógeno pode destruir a 

plantação dentro de 2 anos, causando prejuízos totais aos produtores. 0 

patógeno tem afetado apenas a cultivar Guajarina, embora tenha habilidade de 

invadir os tecidos das cultivares Bragantina e Cingapura. 

Estima-se que mais de 500 mil plantas já tenham sido dizimadas pela doença, 

no período de 1996 a 2002, de acordo com registros da Associação Cultural 

de Tomé-Açu (ACTA), que produz e comercializa mudas de pimenteira-do-reino 

na cultivar Guajarina, para produtores cooperados. Isto representa uma perda dc 

1,5 milhão de dólares, considerando-se a produção média de 2,5 t/ha ao custo 

de 1.200 dólares por tonelada exportada. 

Sintomas 

o fungo penetra na planta através das raízes, por meio de ferimentos causados 

pelos nematóides Melo/dogyne incognita, M. javan/ca ou de outra natureza. Ao 

colonizar os tecidos da planta, o patógeno invade o sistema vascular antes que a 

planta manifeste qualquer sintoma externo. O fungo invade, inicialmente, parte do 

sistema vascular, fazendo com que apenas a metade da folhagem da planta exiba 

sintomas. Externamente, a planta afetada apresenta folhas de coloração amarela 

intensa, ocorrendo queda de folhas e internódios (Fig. 1). 

As hastes afetadas apresentam lesão necrótica de forma triangular, cuja base se 

estende ao redor do nó, em semicírculo. Posteriormente, essas manchas necróticas 

progridem no sentido ascendente dos internódios, fazendo com que os internódios 

fiquem metade verde e metade necrosados, sintoma característico que permite 

diferençar a murcha amarela do secamento dos ramos (Fig. 2). 

Quando o fungo coloniza a maior parte dos vasos, a planta entra em colapso, 

permanecendo a maior parte da folhagem presa aos ramos. Em condições de alta 

umidade, o fungo esporula sobre as lesões necróticas. Fazendo-se um corte transversal 

na haste ainda verde é possível observar forte descoloração vascular logo abaixo da 

epiderme, assim como a distribuição do patógeno no sistema vascular (Fig. 3). 
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Fig. 2. Necrose unilateral 
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em pimenteira-do-reino, 
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Fig. 3. Acentuada descolora-

ção vascular resultante da 

invasão sistêmica de Fusarium 

oxysporum na haste de 

pimenteira, cultivar Guajarina. 

Eliologia 

A murcha-amarela é causada pelo fungo Fusarium oxysporum Schuiecht. Fr., 
Deuteromiceto da família Tuberculariaceae, Secção Elegans (Burgess et ai. 

1988). Em meio de cultura de batata-dextrose-ágar (BDA) o patógeno produz 

micélio flocoso, esparso, de coloração branca a violeta. Conídios hialinos e 

abundantes são produzidos na região central das colônias. Os macroconídios 

são falcados a quase retos, de paredes finas, medindo 12 pm - 44 pm x 4 pm 
- 8pm, com a célula apical terminando em gancho e a célula basal em forma 

de pé. O número de septos varia de 3 a 7, sendo mais freqüente encontrar 

macroconídios com 4 septos. Os microconídios, formados em falsas cabeças e 

em monofiálides sobre hifas curtas e não ramificadas, são unicelulares, ovais a 

elípticos e medem 3,6 pm - 9,6 pm x 2,4 pm - 6,0 pm. 

Os primeiros clamidósporos são observados quando a colônia atinge 8 dias de 

crescimento, mas aos 30 dias, grande parte do micélio e dos macroconídios 

apresentam-se diferenciados em clamidôsporos globosos, de parede espessa e 

de cor marrom claro. Sob condição controlada, abundante esporulacão é obtida 

quando o patágeno é cultivado em meio de cultura V-8 juice-ágar, em regime 

alternado de luz e escuro, em pH 6,5 (Lima & Duarte, 2002). No entanto, o 
fungo cresce melhor em meio de cultura batata-sucrose-ágar (BSA) sob as 

mesmas condições de incubação, a uma taxa diária de 1 ,17 cm. Culturas de F. 
oxysporum mantêm a viabilidade por longo tempo, quando preservadas em 

solo úmido estéril, incubadas a 5 °C (Duarte et ai. 2001b). 
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Epidemiologia 

O fungo sobrevive no solo na forma de clamidósporo, aderido a restos de 
cultura ou a matéria orgânica, penetrando na planta através das raízes, em 

qualquer época do ano. A doença infecta as plantas quando estas atingem 4 
anos de idade, no entanto, se o pimental for formado com mudas infectadas, ao 

final do 2 0  ano de cultivo, o pimental é completamente dizimado. Invade o 

sistema vascular produzindo toxinas, que causam a descoloração vascular 

dificultando o transporte de água e nutrientes. 

A doença tem sido observada tanto em solos arenosos quanto argilosos. Mudas 

de pimenteira-do-reino cultivadas em Latossolo amarelo textura pesada (Tomé 
Açu), Latossolo amarelo, textura média (Belém), solos de várzea (aluvião), barro 

amarelo e em solo de mata virgem rico em húmus, quando infestados 
artificialmente com o patógeno não mostraram diferenças quanto à infecção, 

indicando não haver supressividade nos solos testados (dados não publicados). 

O patógeno tem sido registrado infectando apenas a pimenteira-do-reino. A origem 
dessa nova forma patogênica ainda é desconhecida. Até o momento não foram 

identificados hospedeiros nativos dentro da população de piperáceas nativas, como 

ocorre com Nectria haematococca f. sp. piperis (Albuquerque et ai. 1997). 

Estratégias de controle 

Tratando-se de um fungo de solo, a medida de controle básica recomendada é a 

erradicação imediata das plantas doentes. Após o registro da ocorrência da doença 
no Estado do Pará, pesquisas vêm sendo conduzidas com o objetivo de controlar e 

prevenir a dispersão da doença para outras regiões produtoras. Além do Estado do 

Pará. As seguintes medidas são recomendadas para controlar a doença. 

Eliminação de plantas doentes: plantas infectadas devem ser eliminadas, a fim 

de retardar a dispersão da doença na área, por meio do contato de raízes 
infectadas com as raízes sadias. Recomenda-se arrancar e queimar as plantas, 

assim como todas as raízes, fora do pimental. 

Tratamento preventivo das estacas: a ocorrência da murcha amarela em 

pimentais com 19 meses de cultivo sugere que a doença esteja sendo 

disseminada por meio de estacas contaminadas. Testes realizados, para seleção 

de fungicidas eficientes e para o tratamento preventivo de estacas, mostraram 
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que os fungicidas benzimidazóis (carbendazin, tiofanato metílico e tiabendazol) 

são biologicamente ativos contra o patógeno. Os fungicidas propiconazol, 

tebuconazol, triadimefon, além do fungicida mepronil, existentes no mercado, 

também foram testados. Entre os produtos testados, o tebuconazol apresentou 

alta eficiência no tratamento preventivo de estacas, constituindo uma nova 

opção para prevenir a dispersão da doença para novas áreas (Kang et ai. 2001; 

Duarte & Pessoa, 2002). 

Tratamento do solo da cova de plantas erradicadas: após a eliminação e queima 

das plantas doentes, recomenda-se a aplicação adicional de 3 a 5 litros de 

fungicida à base de carbendazin na dose de 1 g/litro na cova, apenas uma vez, 

a fim de reduzir a densidade populacional de F. oxysporum na cova de plantio. 

Incorporação de biofertilizantes: biofertilizantes são compostos orgânicos 

inoculados com microrganismos benéficos, utilizados para controlar doenças 

radiculares de diferentes plantas. Esses compostos, denominados também de 

bokashi, contêm diferentes quantidades e fontes de matéria orgânica, 

fermentadas sob condições anaeróbicas ou aeróbicas, com inoculantes como 

EM4*, EM-5,  PSB*,  NutriHumus, folhas de bambu em decomposição ou 

camada superficial de húmus. Os microrganismos benéficos consistem de 

misturas mistas de espécies de microrganismos de ocorrência natural. Testes 

conduzidos ia vitro e em casa-de-vegetação mostraram que esses compostos 

inibem o crescimento de F. oxysporum. Plantas cultivadas em solo contendo 

compostos inoculados com EM-4 não apresentaram sintomas de murcha e nem 

foram recuperadas colônias do patógeno a partir de amostras de solo 

plaqueadas em meio de cultura seletivo (Komada, 1976). Os resultados são 

promissores para o controle não só da murcha como de outras doenças 

radiculares (Duarte et ai. 2002a). 

Cultivares resistentes: a murcha-amarela tem sido detectada apenas na cultivar 

Guajarina, embora haja relatos de produtores sobre a ocorrência da doença na 

cultivar Guajarina Inatam (mutante espontâneo de Guajarina). Com base nessas 

* As siglas EM-4 e EM-5 significam Etficient Micro-organism, formulações 4 (aplicação no solo) e 5 
(aplicação na folhagem). Trata-se de misturas de microrganismos benéficos Ibactérias e actinomicetosl 
comercializadas com esse título, sendo de domlnio nacional, entre os produtores rurais em todo o Brasil. 
PSB é uma formulação contendo mais bactérias, assim como Biocac e NutriHumus. A quantidade, assim 
como os géneros de microrganismos presentes são de domínio da Igreja Messiânica. 
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observações, mudas herbáceas de 28 cultivares foram inoculadas por imersão 

em suspensão de esporos, conforme Duarte et aI. (20021b), e avaliadas, 

considerando os sintomas externos e a extensão da invasão sistêmica na haste 

das plantas. Os resultados mostraram existir fontes de resistência a F. oxysporum 

na coleção de cultivares da Embrapa Amazônia Oriental; entre as cultivares 

plantadas pelos pipericultores, Apra e Kuthiravally são resistentes, e Cingapura 

e Kottanadan-1 são medianamente resistentes. Guajarina é altamente suscetível. 

Embora a doença não tenha sido registrada em Bragantina e laçará-1, o fungo 

foi capaz de invadir os tecidos dessas cultivares, nas condições experimentais 

(Tabela 1) (Duarte et aI. 20021b). 

Tabela 1. Reação de 28 cultivares de pimenteira-do-reino à infecção causada 

por Fusarium oxysporurn, sob condições semicontroladas (Média de 6 

repetições). 

Cultivar 
N° total de Internódios Invasão 

Grau  
Reação da 

i 	
. 

nternódios invadidos vascular (%) planta 

Apra 3,75 0,75 20,00 2 R 
Balankotta 5,00 1,00 20,00 2 R 
Batankotta Jones 5.50 1,50 27,27 3 MR 
Belantung 6,00 3,17 8,30 2 R 
Bragantina 4,50 1,17 70.44 5 8 
Churnala 4,17 1.50 28,06 3 MR 
Cingapura 4,67 2,00 32,12 3 MR 
dono 5-1 8,25 125 24,24 3 MR 
Clone 239 9,00 0,50 13,89 2 R 

Cruzamento 5 x 10 5,00 0,75 10,00 2 R 
Djambi 7,75 2,00 9,68 2 A 
Guajarina 4,67 1,00 42,83 4 8 
Guajarina Inatam 3,83 1,25 26,11 3 MR 
Guajarina Nishina 4,00 2,50 31,25 3 MR 
laçará-1 5,83 1,50 40,78 4 8 
laçarã-2 10,75 0,75 13,95 2 A 
Kaluvally 4,50 1,00 16,67 2 A 
Karimunda 3,83 1,00 26,14 3 MA 
Karimunda-2 5,00 1,50 20,00 2 A 
Karinkotta 10,75 1,50 13,95 2 R 
Kottanadan-1 6,17 0,75 24,31 3 MR 
Kottanadan-2 5,50 0,25 13,64 2 A 
Kudaravally 5,00 0.50 5,00 2 A 
Kuthiravally 3,25 1,17 15,38 2 R 
Panniyur-2 14,25 1,25 36,91 3 MR 
Panniyur-3 7,75 1,75 8,77 2 A 
Perumkodi 3,17 1,50 22.58 2 A 

Pannivur-Cenarnen 5,00 0,75 30,00 3 MR 
Fonte: Duarte et ei. 12002bl 
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